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Assinatura.

Aalignnturn ein Ovnr Iemeatre õOll ra.

Com eatampilha . . . . . . . . . . .... 600 -

Fora. do reino encrenca o porte do cor-

rolo.

Annunciam-Ie obras litterariu em

troca de dona exemplares.

Pagamento adiantado

Redacção e adminiatr lo

rua; d'Arruelln ra.- ll

0 POV0 D'OVAR
DIRECTOR-FRANCISCO FRAGATEIRO

  

Publicacões

Publicações no corpo do jornal 60 ra

a. linha.

Annuncio¡ e communication a 60 n a

linha..

Repetiçõea.. . . . . . . . . . 20 u. o “nha-

Annunoioa premanenee 5 › a

Folha nvulaa.................. 40 n.

  

Economias

 

Do que restava do novo pro-

gramma progressista acaba de

cahír por terra perante a eloquen-

cia dos factos, bem mais conve-

niente do que grandes tiradas rhe-

toricas.

Moralidade e tolerancia apre-

goadas ao subir o partido ao mi

nisterio, foram logo illudidas.

Praticava-se a moralidade combi-

nando com os grandes argenta-

rios, organisando syndicatos para

explorarem as receitas publicas:

praticava-se a tolerancia perse-

guindo empregados publicos, af-

fastando, a cacete, das urnas os

eleitores, espancando cidadãos

inermes-era a perseguição em

toda a eScala.

Bastava apenas averiguar se

o ministerio não rasgaría a ultima

parte do seu programma que se

intitulava pomposamente-econo-

mins.

Por um coojuncto de ciscuns-

tancias dimceis de ennumerar os

titulos da dívida publica subiram

espantosamente no mercado: a

administração da wmpanhia dns

caminhos de ferro norte e leste

passou para as mãos de portu-

guezes. e por isso a receita d'essa

companhia poderosissíma ficou na

praça de Lisboa. angmentando o

numerarin: o cambio favoravel do

Brazil, fez tambem amuír muito

dinheiro as nossas praças.

Em virtude d'ísto o ministerio

pode contrahir o emprestimo em

condícções pouco onerosas, com

juro medico.

As contribuições, devido a de-

cretos postos em pratica, mesmo

  

   
   

   

         

  

 

  

 

v prospera possivel.

antes de votadas pelo poderlegis-

lativo e sanccionadas pela coroa,

augmentaram.

Tudo parecia indicar que o

danca? se extinguiria. quente mais

que o sr. ministro da Fazenda as-

sim o promettera.

As economias apregoadas em

programma pareciam ser desmen-

tidas na pratica. As secretarias

atulhavam-se de empregados su-

pramunerarios: os escrivães de

fazenda eram addidos as reparti-

ções districtaes afim de darem lo-

gar aos aülhados: por toda a par-

te enxameavam os pedintes. Nos

círculos em que vencera um de-

putado ministerial pediam-se su-

bsídios para estradas, egrejas. ca-

minhos ete.. o esses subsídios

eram logo concedidos: os syndi-

cateiros congregavam-se á espera

das concessões lucrativas. dos mo-

nopolios: os ministros organisa-

vam projectos dispendiosissimos

sem lhes criar. como era do seu

dever. as receitas corresponden-

tes. Era um nunca acabar de des-

pezas accrescidas.

Mas apesar de tudo isto os jor-

naes ministeriaes, por descargo

de consciencia, continuava a aiiir-

mar que víviamos no regimen da

mais stricta economia, que a si-

tuaçãn do tliesouro era a mais

o ....-..

Chegados a esta epocha. vé›se"

que a divida fluctnante no Inez de

julho subiu a quantia superiora

16:000 contos-uma miseria para

o regimen de verdadeira economía.

Hoje, como os jornaes progres-

sistasnão podem desmentir a irre-

futahilidade dos algarismos, pro-

curam defender-se dizendo que a

divida fluctuante cresce em virtude

dos errosda anterior administração

rogeneradora; e que uma parte

d'uma divida na importancia de
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Não se¡ se tens lido os jornaes

affectos a politica de Barjona de

Freitas, e especialmente os pro-

gressistas. A leitura d'ellcs sug-

gere-me duas considerações e per-

doa-me se forem um pouco lon-

gas.

Depois que Antonio de Ser-

pa foi elevado ao supremo ponti-

ncado do partldo regeneradOr. os

despeitados, com on sem razão. fi-

zeram fogo em todaa linha. as

ambições expandiram~se á larga e

a alta intriga que a principio não

passara dos gabinetes reservados,

veio para a rua espojar-se na lama

do insulto reles. Os protestantes

allegaram milhares de cousas con-

tra a cleícção do chefe e entre el-

las uma-q ue não linha sido esco-

lhido com o assentimento de todo

o partido.

0 parati/ex maximus julgou-se

no direito de contra-protestar e

fel-n; não com palavras sonoras e

encabrestadas por adjectivos va-  

lentes, mas com adhesões recebi-

das por elle de todos os concelhos

comprehendidos entre Melgaço e

o cabo de Santa María. Começa-

ram-se a seguir as adhesões pu-

blicadas em diñ'erentes jornaes e

segundo parece ainda a procissão

vao no meio. E' uma enfiada de

terras e de nomes impossivel de

contar.

Não havia. entendo, maneira

mais correcta de responder as ar-

guicões dos protestantes. Desde o

padre-cura antigo até ao conse-

lheiro de modernissima data tudo

una voce acceitava a chefia. Os

protestantes e com elles Barjona

de Freitas, Thomaz Ribeiro (tam-

bem este quer ser chefe) estariam

decerto embasbacados com seme-

lhantes listas

A principio ainda quizeram ti-

rar a força as adhesões. respon-

dendo: para nós o que represen-

ta a província toda é o Porto. D'ahí

a pouco o Porto, zás. dava-lhes

para baixo. Depois troçaram os

signatarius dizendo que o primei-

ro fulano era nm sapateiro sem

voto, n segundo, alfaiate em dis-

poniblidade e por aqui andando.

O peor era a presistencia com

que as adbesões se seguiam inter-

minavelmente.

4:500 contos será paga no corren-

te mez.

Todos os ministerios arguem

os seus antecessores de orros, de

augmentos de despesas. dada um

procura livrar-se das respeiisabi-

lidades conforme pode, mas ne-

nhum se esquiva dos argentarios

que vivem de explorar as forças

da nação e dos numerosos preten-

dentes que. dizendo ter prestado

serviços eleitoraes á causa partí-

daria. pretendem um píngue lo-

gar á mesa do orçamento.

Se os ministros tivessem força

para resistir a esta especie de ex-

ploradores não se veriam na ne-

cessidade de lançar constantemen-

te, traiçoeiramente o odíoso da

posição em que se collocam para

os Seus adversarios politicos. 0

defict't cresce a par da divida flu-

ctuante, desde que os barões das

flnanças mandam mais do que os

proprios ministros e desde que

predominaentre nós a monomania

dos empregos publicos.

Lança o ministerio á publici-

dade a noticia do pagamento de

uma parte da divida fluctuante na

importancia de 1:500 contos de

reis. Mais uma das operações bem

combinadas do sr. ministro da Fa-

zenda. O sr. Marianne de Carva-

lho ao mesmo tempo que desem

penhao _cargo do ministro da Fa›

zenda "é õ supremil director da

companhia dos caminhos de ferro

nortee leste, verdadeiro Estado

dentro do nosso Estado. mais po-

deroso que elle. Quando o sr. Ma-

ríanno de Carvalho. ministro, pre-

cisa. para qualquer emprehendí-

mento de dinheiro nas cofres do

Estado. mando ao sr. Maríanno de

Carvalho. supremo director, que

immediatamente o faça transferir

dos cofres da companhia para allí.

A transferencia opera-se repenti-

  

Agora, amigo, elles viraram

de rumo e enfileiraram a provin-

cia toda nas suas apreciações. en-

volverammo no maior despreso.

Atiram-se a ella como S. Thiago

aos mouros. e n'este seu furor

mostram quanto para elles vale o

provincíano. Cré que_ a apreciação

que elles fazem da província é

sincera, comprehende-a todo n lis-

boeta. sente-a mesmo.

O previnníano e. _para o lis-

boeta, invariavelmente, da aldeia

de Paio-Pires ou. quando muito de

Fornos d'Algodres-dois nomes

que lhe calíiram no goto trocista.

Na Occasião de eleicções e o

henemerito que ,arranja meia du-

zia de votos para algum emprega-

do das secretarias que pretende

ser deputado. Se o habitante do

circulo de Paio-Pires pretende

eleger um seu concidadão, que

conhece, com quem vive. por

quem tem a certeza de ser convi-

dado para casa quando fôr em v¡-

sita a Lisboa, está arranjado, per-

deu todo o direito á consideração

e estima dos altos trumphos-

O provinciaoo é oexecravel

caturra que pensa em endireitar

o mundo por meio da rectidão e

da moralidade. Pasma deante das

namente de modo que apparece,

como agora, nos cofres do Estado

a importante quantia de -lzãUO

contos para amortisar uma parte

da divida tluctuante. _

Ha porem a notar n'esTa opel

ração sui generis um ponto e é que

o sor. ministro da Fazenda vae a-

mnrtisar l :500 contos que venciam

11“/o de juros. com lzo'OO contos

pedidos a companhia que vencem

5°/(l segundo o cootractn estabele-

cido entre essa companhia e o g0-

verno. ,

E' mais uma operação bem

combinada do sr. Marianno de Car-

valho mas que não surtirà resulta-

do algum.

Pois se effectívamente nos co-

fres do Estado haviam 1:500 con-

tos para occorrer :í amortização

como e que se deixou chegar a

divida fluctuante no fim do mez de

julho corrente a 161000 contos e

não sómente a 44:500 contos?

A divida attingíu tão alto grau

porque o partido progressista su-

bindo ao pode rapregoou. .. ..

economias e tem cumprido a sua

promessa. . . gastando a larga.

::SSÉEÍEEIHEEÍÉÊZZ:L

- . Mendes Leite

Resvalou para o tumulo mais

um dos bravos nas nossas luctas

civis. Manoel .lose Mendes Leite

quando em Aveiro e no Porto re-

benton (l6 de Março de l828) a

revolução popular, tendo elle en-

tão 47 annos foi-se alistar no ha-

talão academico e d'ahí até ao

fermt'nus das guerras, nunca mais

deixou de arriscar a vida em prol

 

secretarias atulhadas de emprega-

dos que não fazem nada. Não se

da bem com as comidas de Lis-

boa. Não sabe fazer a Avenida.

vem mesmo paSSar algumas horas

dentro d'um cafe a dizer cousas

que não Viu.

E' impertínente por, que de

vez em quando. depois de ter

gasto muito dinheiro nas ultimas

eleicções e de ter doado de mal

com os conterraneos por não vo-

tarem no amigo que os de Lisboa

lhe impíngiram e que não conhe-

ce. se atreve a pedir um despacho

a que se comprometteu para ven-

cer a eleicção.

Que vale toda essa cohorte de

provincianos que nas listas publi-

cadas acceítam a chefia de Anto-

nio de Serpa?

Nada. 4

Sé um empregado de secreta-

ria, um simples amanuense entra

no partido vindo d'ontro. somente

porque espera colher melhor for-

tuna ou um accesso promettido.

então esse vale mais muito mais.

Esse ao menos não é da aldeia de

Paio-Pires ou de Fornos d'Algn-

dres.

Se tem a fortuna de rabiscar

qualquer cousa n'um jornal. en-

tão e ouro sobre azul e a impren-

das ideas democraticas. Comba-

tente primeiro. exilado depois

sempre ao lado dos líberaes em

França, na Inglaterra. veio em se-

guida occupnr no cerco do Porto

o posto de soldado conto antes ti-

nha.

Terminada a lucta fratricida

pela convenção d'lãvora-Monte,

seguiram-se as lutas politicas do

liberalismo. Não se combatin já o

frade e o míguelista. eram os pro-

prios liberaes que luctnvam a ver

qual d'elles era mais radical.

Os sclcinbristas, partido po-

pular. tiverem em Mendes Leite

um dedicado correligíonario, um

soldado convicto. sem esperar rc-

munorações.

Tendo feito parte da revolu-

ção de Torres Novas em 48%. e.

abortada esta revolução. emigrou

novamente. para voltar ao reino

em -l8'46 depois da revolução de

Abril c Maio d'esse anno.

Na reacção popular de 6 dc

Outubro Mendes Leite foi como

sempre o soldado intrepido e ar-

rojado. Accompanbou a expedição

do Porto ao Algarve commandada

por Sá da Bandeira. e em Setubal

assistiu à :lrção do Alto do Viso

em i de Maio de 1847.

Como deputado em “452 pro-

poz na sessão de 20 de março a

abolição da pena de morte para

os crimes politicos. proposta que

foi approvada. E' este sem duvi-

da alguma o maior de todos os

serviços que Mendes Leite pres-

tou ao seu paiz.

Como governador civil todos

se lembram da tolerancia que sa-

bia sempre ter.,Nunca prostergou

a liberdade que tanto defendera e

tão cara custara a s¡ e aos compa-

nheiros,

E' triste ver cemo vão desap-

parecendo estas relíquias, ultimas

:m

sa do partíth celebra canticos em

sua honra.

O provinciano semelha-se um

pouso ao brasilriro, type do ridi-

cuIO indigeno, que passeia por S.

Pedro d'Alcantra os seus rheuma-

ticos: nos ultimos tempos tem

um uso commndo-Serve de esca-

da para as sumnidades. emquan-

to não são sumnidades, e depois

para lhes fazer festas com musi-

cas e foguetorios entremeados de

vivas.

0 papel do provinciano para o

lisboeta esta rest ricto a isto. e

querer fugir d'aqui é um crime de

lesa~conveniencia.

E' d'este modo, amigo, que os

jornaes alfectos á cansa do Barjo-

na de Freitas e os jornaes pro-

gressistas que tambem lhe são af-

fectos. estão apreciando os pro-

vincianos que teem a audacia de

se querer intrometter na alta in-

triga lisboeta. E cré que estas

opiniões, ultimamente apresenta-

das com a franqueza rude que dá

o despeito, são as verdadeiras. são

:is do lisboeta comme il [out, que

mais depressa se roja deante d'um

torero do que attende ao provín-

ctano.

Lisboa, 26. d'Agosto de l887.

Tou A, de T.
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testemunhas do sangue que nos

custou o constitucionalismo, que

hoje vemos ignobilmente sophis-

mado 'nas mãos de maus ignoran-

tes.

Elias eram ao menos um pro-

testo.

Mendes Leite nascera em Avei-

no dia 18 de maio de 1809.

'WV

  

Em

Doença.- Tem estado um

pouco incommiuiadu o nossu ami-

go dr. Jose Duarte Pereira do

Amaral.

Estimamos o seu rapido resta-

belecimento.

Fesüvldade.-Solemnisa-

se hoje com grande pompa a fes-

tividade em honra do sagrado Co-

ração de Maria. Pela manhã ha-

vera na igreja matriz missa so~

lemnea grande instrumental, ser-

mão.

Novo estabelecimen-

to.-0 nosso amigo e acreditado

negociante d'csta villa. Francisco

Peixoto Pinto Ferreira,. acaba de

abrir um importante estabeleci-

mento de moveis na rua das Pon-

tes de Graça.

Pesca.-Durante a semana

finda foi mais abundante a pesca

na nossa costa. Companhas houve

que fizeram de lanço 2503000 reis

e mais ainda, mas isto sómente na

quarta-feira: nos outros dias a

pesca foi menor e na quinta-feira

0 mar fez~se bravo.

Novoslornaes.-Becebe-

mos a visita d'um novo e bem re-

digido jornal :O Clamor de Cin-

tra.:

PrOSperidades.

-No nosso n." passado ao dar-

mos a noticia de termos recebido

a visita de dous uovosjornaes dis-

semos por equivoco que um d'elles

era a «Voz do 'l'amegan quando

era a «Aurora deTamegam

Recebemos o u.° 8 do jornal

-0 Camões».

Pic-nlc.-Quarta-feii'a veio

em passeio ao Furadouro um gru-

po de senhoras e cavalheiros de

Oliveira dezemeis.

Parecia obrigatorio o Chapeu

de palha. largo, grosseiro, enfei-

tado de fitas de algodão de côr en-

carnada: fatos leves.

Domingos Liborio, um rapaz

sympathico. alegre lã vinha em-

poleirado no varandim da deligen-

cia. Era .sem duvida um dos com-

mandantes d'aquelle grupo ruido-

samente alegre.

'l'udo oque havia de moço. de

hello no hour gommc femenino d'O-

liveira viera e se reumra no pic-

m'c do Furaduurn.

Senhoras e cavalheiros. depois

de passearem pela praia,estiveram

na casa do sm'. llibeiro da Costa

que tem servido para assembleias

nos annos anteriores e ahi dança-

ram até altas horas da' noute.

Segundo nos consta algumas

d'aquellas familias lencionam vir

para o Furadouro durante a pre-

sente estação balnear.

Recorda-nos ter visto entre ou-

tros os ex.“ snrs. Domingos Li-

borio de Lima e Lemos e familia,

Antonio José Guimarães e familia.

Carneiro e familia, Marques e fa-

milia.

Attaqlle. - Depedidamente

estamos em peores. circumstancias

do que a Beira no tempo de João

Brandão.

Ha dias um otIicial do juizo de

direito d'esta comarca estava sen-

tado em um dos bancos da alameda

 

dos Campos quando repentina-

mente se viu aggredido por um

sujeito que lhes descarregava uma

pancada em quanto outros dois

estavam de atalaia nm pouco ao

largo. O oHicial assim inesperada-

mente attacado teve tempo de

amparar a pancada e tirando o pau

das mãos do aggressor correu so-

bre eIle que fugiu e reunindo-se.

aos dous tomaram immediatamen-

te a travessa que all¡ tica proximo

e que dá para uns logares remotos.

E* escusado pedir DI'HVÍLiell-

cias.

Theatro.-Diz-se que hoje

se realisa o espectacqu em bene

licio das vitimas do Furadouro.

subindo :i scenao Gaiato dc Lisboa

e duas comedias.

No Furadouro. - Alem

dos tz Lunproes que aqui se man-

daram Collocar, anda-se haslas-

trando os dous lados da estrada

que completam os 15 metros de

largura.

-Foi já içada a bandeira no

armazem do Consulado Geral da

Bairrada n'esta praia.

-0 mar tem feito enormes ram-

pas d'areia em toda a extensão da

praia, o que causa muito estorvo

ao trabalho das campanhas e mui-

tos prejuisos ás rede-s.

-0 banho muito pouco con-

corrido apesar de já terem come-

çado as corridas dos carros. O ba-

nho hoje e às 9 e meia horas.

_Poucas casas alugadas.

_Na semana passada abriu-se

o talho do sr. Manoel Antonio Lo-

pes no res-clm-ussé da casa do sr.

Francisco Carvalho.

-Os pescadores tem edificado

muitos palbciros ao sul da costa.

lAo norte. fora do alinhamento

tambem se têem construido al-

gumas.

Falleelmantm-Falleceu

no Porto Jesé Frn'cluos'o 'Ayres de

Gouveia, presidente da camara

municipal e um dos homens mais

importantes do partido progres-

sista d'aquclla cidade.

Era irmão do rev.“ bispo de

Bethesaida. '

Em recreio. -0 sr. b.

Luiz depois do casamento de seu

primogenito tomou o gosto pelos

passeios.

Uma vez e o filho que vae. ou-

tra vez e elle-um brodio.

Agora projecta vir ao norte e.

descançandoa Aveiro, irà passear

pela Ria, mas não e para observar

as criticas circumstancias em que

vivem os povos que a circundam.

não é; passea para gosar.

Nenhuma das [balanças do sr.

D. Luiz tica barata á nação. mas

sob o regimen das economias pro-

gressistas as festanças repetem-se

d'um modo admiravel.

Felra.--Qnarta-feira teve

logar em S. João a feira de gado

bovino, esteve muito desanimada.

poucas transacções se fizeram e

essas sem importancia.

Apesar de que n'este tempo

as feira são ineuos corridas, em

todo o caso cada vez nos conven-

cemos mais de que e necessario

reunir as duas pequenas feiras de

S. João e S. Miguel com uma só,

Como havia projectado a camara

trausacta. _

Abusos. - O sr. Manoel

Borges Peneda. do Barreiro, que

a pecha de não pertencer ao..ban-

do dos arruaceiros levou a sua

audacia ao ponto de tr comprar

um carro de caruma à guarda da

linha ferrea que esta ao fun da

matta. Pagou pela caruma 60d reis

e resolveu-se a ir buscaI-a em um

carro seu para casa.

Quando estava a carregar 0

carro alugou o guarda da malta e

¡ntimou-o a comparecer na cama-

ra. O sr. Peneda compareceu e

É'

O Povodvaar

foi-condemnado a pagar 500 :reisl

“pela caruma que já tinha pago.

Nem reclamou o mesmo que o ñ-

zessc era trabalho baldado.

Os guardas o superiores abu-

sam assim -dcscaradameute dos

cargos que lhes estão condados.

quuanto fazem pagar duas vezes

um carro dc caruma consentem

em que a Estrumada seja_ cons-

tantemente devastada pelos ami-

gos que nem se dão _ao trabalho de

se esconderem dos guardas. De-

pois que inventaram o systhema

de comprar nm pinheiro. Depois

à custa d'aqucilo cat'l'cai'em para

casa quanta madeira lhes apetece,

não ba quem lhes ponha cobro.

E essa rholilra ainda diz que

administra, administra mas t': cada

um para si. Quinn mais come seus

bens augmenta.

E' fartar, rapazes. emqnanto

está mare de feição, porquu ile-

pois. . .

”acordaram-Manoel Leite

Brandão e o filho Francisco, am-

bos por alcunha os Ferradei'rns

andavam um pouco picados com

João Ferreira Coelho. cavalheiro

da rua das Figueiras. '

O Francisco Ferradeira, quin-

ta-feira à tarde quando passava em

frente da porta de João Coelho

deu-lhe para espancar um cão

pertencente a este ultimo que per-

guntou ao Ferradeira se o cão en-

tendia com elle.. Palavra pucha pa-

lavra e d'ahi a pouco o Francisco

conjunctamente com o pae espan-

cavam barbaramcnte João Coelho.

D'ahi a pouco acudiu Anacleto

.lose Luiz de Sã (cabo d'orilens) e

seu pac que deram ordem de pri~

são aos Ferradeiras. Estes reagi-

ram e quandoo pae do Anacleto

segurava J :ão Coelho que se queria

desfurcar, os Farradeiras Voltaram

a espancar. .

A-nacletofe o pac não consew

gniram premier os aggressores.

Então vinha por alii a pensar

o administrador effective em goso

de licença. Chegando a casa do

Anacleto este relatou-lhe o facto e

voltaram ambos a casa dos Ferra-

deiras que duramente se não qui-

zeram entregará prisão mas que

afinal obedeceram.

Foram recolhidosá cadeia se-

riam pouco mais ou menos 4 ho-

ras da tarde.

Alguns dos iii/luentcs do parti-

do e entre clIes o sr. regedor que

Deus haja empenharauise para

que os Ferradeiras fossiem soltos

o que-conseguiram ás oito horas

da tarde sem que os criminosos ti-

vessem assignado termo de rcsi-

dencia, nem mesmo fosse ouvida a

participação' do queixoso.

Se o processam tivesse dc ser

instaurado primeiro perante a ad-

ministração certus estavamos de

que elle tiraria no rol dos esqueci-

dos.

Nem já nos a lmiramas do que

fazem os administradores do con-

celho que nem mesmo se sabe

quem são. 0 rue/'inasorvc para

receber os urdcmuados e assiguar

e os outros apesar de estarem em

goso de licença, fazem a policia.

Boa gente,

Fez-se a competente participa

çio para o poder judicial, e na

quinta feira foram examinados os

ferimentos pelos peritos.

24 d'agosto. -Data me-

*moravel na historia das nossas pu-

gnas civis. '

Colnpiciothse na quarta feira

o 67.” anniversario da importan-

tissima revolução de 1820. inicio

das nossas liberdades politicas. Em

2'; d'agosto de 4820 um grupo

brilhante de patriotas à frente dos

qnaes estava Fernandes Thomaz.

Borges Carneiro e outros preten-

deu implantar no paiz cathohco

de D. João Vl uma constituição.

Vac-se esqueccud-› essa data

memoravcl. hoje que se não com- z

prehcnde como então se compre-

hendia, o sacrifício em prol da li-

herdade. lloje predomina oegois-

mo, c toda a acção politica tem por

thema esta ¡.ialavra=arranjemos-

nos.

Julgamento de poll-

clal.-.Ia uma vez experimenta-

mos os tristissiuios elfoitos da ro-

forma judicial por occasião dojul-

gamcnto em processo de policia

correccional dos nossos amigos

Manoel Jose Ferreira Coelho c Seu

lilho João Ferreira Coelho.

0 presidente da camara. inici-

ramcnle leigo em materia da com-

pstencia do juiz. teve o descara-

menlo de ir julgar aijuelles cava-

lheiros e impor-lhes uma pena que

toda a gente rcprovou. Então foi

julgar inimigos politicos.

Agora porem den o caso in-

verso. Não sabemos. ¡uu'que artes,

arranjou-se (esta é a moderna for›

mula) com que fossem julgados em

policia correccional, antes de no-

vamente entrar em exercicio o sr.

juiz de direito d'esta comarca. al-

guns a/fectos influentes d'uma das

freguezms. 0 sur. juiz substituto

tendo estado a fazer Servico na

quarta-feira. adoentou-se na quin-

ta, dia em que haviam de ser jul-

gados os taes. e rcstabeleceu -se na

sexta. de modo que o presidenm

da camara foi somente ao tribunal

para julgar os seus ai'nigos e cor-

re ¡giouarios que se achavam en-

volvidos em um crime pelo que se-

riam fatalmente condcmnados, cut

vista das provas.

Segundo cremos ainda haverã

«lentos julgaincntos. i

Por cá e por lá. Colas

do sur. !lancei Flrmlnlo.

-Os negocios da camara d'Avci-

ro andam cada-'vez mais embru-

lhados, precisamente como os da

nossa.

Ja ninguem se entende por là.

Bastou que apparecesse no meio

de tanta podridão um homem hun-

rado e serio para por em cheque

todas as artimanhas do conselheiro

Manoel Firmino d'Almeida Maia.

Segundo as aflirmações terminan-

tes d alguns joruaes, esta Itnjc coin-

pruvado que o snt'. conselheiro ten-

do necessidade de approximada-

monte 7 contos de reis para o seu

uso particular. os foi buscar ao co-

fre do municipio. Esta tramoia foi

descoberta pelo snr. dr. Elias Fer-

nandes Pereira que a não quiz

subscrever, nem passar d'alto por

ella.

O conselheiro entrou com al-

gum d'aquelle dinheiro, não todo,

e entregando a vara de governa-

dor civil a gente da casa tomou as

rodeas da presidencii da camara

alim dc rcgularisar os seus nego-

cios fazendo substituir uma acta.

Ora imaginem por isto o que

não ira por cá. 'l'rauspu-.i de vez

em quando alguma cousa ca por

fora. mas é somente quando os

vereadores varciros andam à unha-

ila uns com os outros por causa

dos fornecimentos e dos ganchos

que fazem; de resto como todos

estão cumpliccs nas endominas,

callam-se e fazem bem.

Se no senado vareiro apparc- '

recesso um dr. Elias estamos con-

vencidos de que havia de por força

encontrar rasca na assadeira. As

despezas com as obras e compus-

tura de caminhos não dove ser mã

de todo, bem como as folhas dos

empregados que são pagos :i vista

e que não são pagos à vista.

Mas'tudo virá a seu leitipo. A's

vezes quanto mais tarde melhor

mare.

(sem interrupção)

 

ZIG-ZAG

(mesma no nocmno)

Estando o conselheiro

Chorando miserias,

Viera o diabo

Diler-lhe pillierias.

E u bom delegado

D0 Zé Luciano

Tremia, tremia,

Suava gnauo.

0 diabo, de nojo

Tapando o nariz,

Foz-se mais ao largo

E assim lhe diz:

«Tu és egual

A mim, ao diabo;

Mesmo na cabeça

'l'ens tudo. . . tens rabo.

E até sabes mais

Do que en te ensinei:

En nunca fui picaro,

En nunca roubei.

Em bem pouco tempo

Que te lecciouo.

'Slás tino. és um alho.

Não és nenhum mono.

Mas olha que o Elias

Vac já receitar,

E todo o dinheiro

'l'e faz vomitar.

ltoubaste, roubaste :

Tu es um ladrão!

Não chores. fajardo,

'l'n es histrião.

P'ra Que bas de chorar

Se tu ja sabias

Que não _enganavas

Assim o Elias»

l-l Nisto apparece

I'ilecas, o tisico;

Elle vem dar remedio.

Elle e metaphisico.

E diz: (na attitude

De vã sapieucia)

«Vá já tomar conta

D'essa presidencia.

Pois eu. chicaneiro

lã lino doutor

Voujã, mesmo já

Ser govrrnadol'.~

'Spantado o diabo

D'ouvir o beslniro,

Foge. peIOs ares

Dando um grande estoiro.

Na fuga elle esbarra

No velho cscar'aelho

Sentiu-se um estalo.

Calda um cbavi-Iho.

(Do Correio d'Aveiro.

Iii-corda.

Fecavidade. - Segundo

c msta., para a festa da Senhora

da Piedade. na costa do Furadau-

ro. já se acha coutractada a phy-

larmonica orarcuse.

Tribunal Judicial.-

Contmua u'um estado deploravel

o trihunal judicial d'esta comarca.

bem como as sallas aunexas e os

das outras repartições que se alo-

jam no edificio dos Paços do Con.

Celio'. Aquillo eslá a cahir de po-

dre: 0 Soalho esboracado em mui-

tos pontos. A mesa (3) dos advo-

gados, quatro tabuas de pinho



ll

undo

'hora

¡dou-

phr-

ilo_

ravrl

arca.

e os

a alo-

Con-

e po-

mui-

idvo-

;lobo

E

semi-cobertas de panno oleado já

estarrapado em parte. Cadeiras

poucas e ainda algumas dfetlas

partidas. Pelas outras repartiçOes

vae tudo pela mesma...

Nós pedimos para essa casa,

que ein tempos foi boa, alguma

attenção da excellentissma.

Visto que estamos em alturas

de gastar dinheiro em l2 lam-

peões para o Furadouro e de

mandar balastrar as estradas d'a-

quella praia. requoremos pelo mc-

nos metade d'aquella quantia para

melhoramentos oo tribunal.

Fb'o p

o¡ llmonadas appreclça-

dos por ellos proprios

nos seus merltos pes-

soaos e politicos:

E ainda me queixo quasi dia-

riamente da sensaboria que nos

moet Ahi estão as metralhas das

casquioadas do Ovarense. o bobo.

Ninguem se lembrava de nos mi-

mosear, depois d'umas «sobreme-

zas» insossas e antes d'uns annou-

cios que ,ninguem le. com umas

pobrissimas chronicas de Vallega.

mas.. .

O nosso rico Ovarense,

de chocarrices um cofre

ue herdou as manhas e os dotes

do velho burro do Onofre

e que vence

todo o universo a pmotes.

O Ourense. . .

(Contínua)

Do Districto d'Aveiro, n.° 1306.

A NGELO

Ba eu tiveste para ..bl um cabra aura-ndo

Um inutil vinham, um pinto um'th

- Eu comprava-o tambem

Wma uplñh vtl estudlrln então

A¡ eondiçñae do mal e do proutttnlçh

D.. verdade a do bem.

Outubro de 1886.

Arthur Trampolim.

Do Ovarense, n.o 63.

Nenhumas rubricas politicas

do paiz poderão ministrar sabone-

tes, mais puros. mais transparen-

tes e mais baratos para o tim que

o dr. Limonadas tem em vista, do

' que as dos seus correligionarios

ovarenses.

O grande philtro dos extensos

areaes d'Ovnr terá purificado um

a um os saltimbancins de. . . lama,

oriundos do lixo das . .. ruas?

Pode o partido progressista'

limpar a mão a parede com a ac-

quisição d'estus elementos. . . sao

fortes.

Com taes combatentes hade ir

longe.

Deus vos guie. irmãos, na pe-

regrinação politica para _o taberua-

colo das vossas aspirações desen-

freadas.

Que a terra vos seja leve. se

por acaso a morte vos surprchen-

der no caminho. Amen.

(Conti-nua) Angelo Ferreira.

Do Districto d'Aveiro, n.° 1300.

Ú

Angelo Ferreira.

      

A INGRATIDÃO

Resolvemos porponto u'um

logar commum de que a rethori-

ca halofa, enfactoada de Angelo

Ferreira tem abusado largamente.

Este camaleão faminto tem ahi

fallado n'um caso tetrico de feia

ingratidão e não sahimos ainda à

pucbada porque repugnamos re-

mecher nas esterqueiras. Acima

de tudo esta a nossa defeza.

Emprazamos esse canalha a

'quedeclare precisa e cathegorica-

mente os termos da accusação, ro-

latando os nomes do criminoso e

da virtima, os factos incriminados

e todas as suas circumstancias,

para deduzirmos convenienten'ten-

te a nossa deiezn. porque as de-

vassas geracs estão prohibidas.

Cartas na meza e jogo franco,

seu pandilha. A

Seo não fizer não nos desgos-

taromos por isso. saben'ios que

temos deante de nós um simples

gaiato assalariado.

(Contínua.)

Do Ovarense, n.° 66.

Archivísta.

ANNUNUIUN .Jllllltllalãh'

(1.“ Publicação)

 

Pelo juizo de Direito da co-

marca d'OVar, e cartorio do Es-

crivão Ferraz, correm edilos de

trinta dias a contar da segunda

publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo o citando

Francisco José de Assumpção,

casado, do lugar de Guilhovae,

freguezia d'OVar, mas ausente

no Brasil, em parte incerta, para

no preso de dez dias, decorridos

que sejam oito depois de termi-

nado aqurlle praso dos editos,

pagar _ com sua mulher, como

herdeiros de Manoel José d'As-

sumpção, a Antonio José Duarte,

do lugar de' Saude d'Ovar, mas

ausente no Imperio do Brasil, a

uantia de 6093060 reis, moe

a brasileira, ou a correspon-

dente em moeda portugueza, as

custas feitas na Relação do Porto

,e as n'esta instancia. que cons-

tam do respectivo processo e as

da execução da sentença que

lhe move. '

As audiencias n'estc juizo.

fazem-se ás segundas e quintas-

feiras de cada semana, por dez

horas da manha no Tribunal da

comwrca sito na Praça d'esta

Villa ou nos dias iminediatos

sendo aquelles S'intiñcados. '

Orar, 18 de agosto de 1887

Veriñquei

José N. de M. Ferreira.

O Escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu.

(88)

 

ARHEMATAÇÃO

(z.- Publicação

No dia ll de setembro, pro-

ximo, pelas 11 horas da manhã

 

O Povo d'Ovar

e á porta do Tribunal Judicial,

sito na Praça d'esta villa, se

lia-de proceder á arrematação

dos bens seguintes:

Uma quinta de matto e pi-

nhal sita em Entre-as-Quintas,

da freguezia de Vallega, aralia-

da em 108â000 reis, e

Um palheiro de madeira,

sito na costa do Furadouro d'esta

comarca. avaliada em 209%'000

reis: cujos bens vão á Praça pOr

deliberação de conselho de fa-

milia no inventario de menores

a que se 'preferia por fallen¡-

mento de Marianna Pereira da

Silva, viuva do lugar de Perei-

ra, freguezia de Vallega, para

pagamento de dividas passivas

que houverem o casalda mesma.

Pelo presente são citados os

herdeiros incerto; da inventa-

riada para assistirem á arrema-

tação e aos termos do inventa-

rio. ,

Ovar 20 de Agosto de 1887.

Verifiquei.

' 0 Substituto do juiz deDireito.

José Narciso de M. Ferreira.

Escrivao-

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

(89)
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FABULAS DE LA FONTANIE
Ill ustradas por Gostam Doro

con canoa DE 600 GKAVURAS

8'¡ composições de pagina inteira

247 gravuras grandes

e 220 vinhetas)

lilltllllll MdeWLHOSdS
Mundos Conhecidos o desconhecidos

Grande edição popular de obras de

JULIÚ- VERNE
Cada volume broxado. . ., 200 rs.

- › encadernado

percalina . . . . . . . . 300_ »em

Os Dramas Modernos

[NTERESSANTISSIMO ROMANCE

EMILE RIGHEBOURG

Primeira parte-MIONNE.

Segunda n -OS MILHÕES DE

MR, ()BAIME.'

Brinde à sorte de Inscripções

CASA EDITORA DAVID COltAZZi

LISBOA

Recebem-se pedidos acompa-

nhados da sua importancia na Ad-

ministração do «Povo d'Ovar.

ANNUNCIOÊ

Agradecimento

Os abaixos assignados não po-

dendo agradecer-pessoalmente a

todas as pessaas que os cumpri-

mentaram por occasião do faller¡-

mento do seu clinrado illho, neto

e sobrinho João d'Oliveira Soares,

o fazem por este meio, protestan-

do a todos o seu reconhecimento

e gratidão. ~

Ovar, 23 de Agosto de 1887.

Thereza d'OtiVeira Gomes

Margarida d'OIiveíra Gomes

Maria Rodrigues Porucha _

Manoel d'Oliveira Soares (ausente)

Manoel José Ferreira Coelho

João Ferreira Coelho

  

' Francisco Ferreira Coelho

GUIA

no

NATURALISTA

Colleceionudor, conlorvador e

' preparado r

P0là

EDUARDO SEQUEIRA

Com 73 gravuras e 7 planchas ap

espectmens vegetaes

l vol. br. . . 600 réh¡

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua. importancia. em

estampilhas

A' livraria2=CnUZ COUTINHO.

[tua dos Caldeireiros. !8 e 20.

PORTO

 

CAMILLÔ G. ÉHANÊÔ

AGOSTINHO DE CEI ?TA

Drama em 4 actos

3.“ edição, emendada

Livraria-:Cruz Coutinho z

editora. Rua dos Caldeireiros -

tS-QO-Porto.

O CAMOES

SEMANARIO

 

  

TREZENA

Thanmaturg'o Lualtano

SÂNTO ANTONIO

LISBO

E

(nações adoptadas pela

Santa Egreja

P01¡

ANTONIO JOSÉ DE ALMEIDA

Preço 100 rels

Pelo correio franco de porte a qcuw

enviar a sua importancia em

estampa'th

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos tlaldeireiros, 48 e 20

Porto.

 

TYPOGRAPHM

DO

POVO DE @VAR

(OVAR)
,VV/.MNN a.v-v.owwva

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer traballio con-

cernente á sua' arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-
Romances_contos-viagens

-sciencio ao alcance de todos-

Curiosidades _ anedoctas-chara-

das- poesias-actua!idades-bio-

graphias -- revistas de theatro -

criticas litterarias- humorismos

_cousas uteis-narrativas histo-

ricas~leituras de familia-moral

e religião -edncação-progressos

artísticos-mararilhas da industria

-commemorações patrias-dis-

cripções do monumentos -- anti-

gualbas-usos e costumes estran-

geiros. etc. '

Cada numero constara de qua-

tro paginas, a tres columnas, bom

papel e typo.

Publicar-se-ha aos domingos.

O preço da assignatura para

o Porto, é de 15000 réis por anno,

500 réis por semestre e 250 reis

por trimestre; para a províncias

“200 reis por anuo, 600 réis por

   

        

   

   

  

rado, assim como: obras

de livros. jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa.-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

- possiveis

 

seis mezes e 300 reis por tresme-

. zes. Numero avulso, 20 reis; fora

do dia, 40 réis. Annuucios, &Oréis

alinha; repetições 20 réis. Os sure,

assignaotes gosarão 0 abatimento

de 50 por °/,, nas suas publicações.

_Anuuncios de publicações littera-

rias, gratis, mediante um exem-

plar.

Aos snrs. correSpondentos na

província abonar-se-ha a commis-

são do Costume. responsabilisan-

do-se porqualquer numero de as~

signaturas.

Esctiptorio e administração -

rua dos Caldeireiros 0.' 250-

Porto.

Tambem se recebem assigna-

turas na Livraria Chardron, Ln-

gan 5' Gemliaua: -- successores.

rua dos Clerigos 96-Porto.

 

ANNUNCIO

No dia H do corrente, polias

H horas da manhã. no logar do

Caniço, freguezia d'Espargo se

hão de vender 600 pinheiros gran~

das, de serra se o preco couvier. .

Officina de guarda soleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com ofñcina na rua dos Ferra-

dores d'Arruella concerta guar-

da-soes_ e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bengalas ede '

outros objectos concernentes á

sua arto.

Preços medicos.

OVAR

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas., mercearia, taba-

cos, molduras e miude-

zas.

PONTE?)
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O _Povo d'Ovar

JOÂG MNE;- Pharmacia--Silveira l

PRAÇA D'OVAR

(JUNTO so PASSO)

Participa ao publico que

recebeu ultimamente um bom

sortido de chales modernós

assim como merinos de pura

lã, o melhor que ha n'este ge-

nero, castorinas modernas e

um grande sortido de cazemi-

ras estrangeiras, e cobertores

modernos.

Tambem acaba de receber:

uma grande collecção de guar-

da-soes de merino e ditos de

seda superior com lindissimos

cabos, como se não encontram

em outro estabelecimento, que

vende por preços commodos,

para o que chama a attenção

do publico.

Recommenda ás amaveis

leitores, um sortido que lhe che-

gou de meias de lã de ditTe-

rentes cdres, tanto para senho-

ras como para crianças, e de

toucas modernas para crianças.

Annuncia tambem que tem

um lindo sortido de mantas,

camisolas, luvas de casemira

suspensorios e [achas de meri-

no. '

Vende panno lavrado de

Lisboa por preços que nin-

guem pode competir e em tim

espera em breve um grande

sortido de calçado que vende-

rá a preços muito commodos.

w

SEGURO

CONTRAO RISCO DE FOGO

GOMPANllld “Pll0Bllllllll“

Capital, 1:000:0006000 reis

SÉDE EM LISBOA

Segura predios a 120 rs. por 1:000¡

[dem mobília a 150 rs. n s

Agents em Ovar.

JOÃO ALVES

7 PRAÇA.
2

RODRIGO VALENTE DA SIL-

VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

cos, ferragens, tintas, vidraça,

molduras e miudezas em

s. JOÃO DE VALLEGA 63

 

Vende-se

Uma casa alta, situa-

da na rua da Graça

(Pontes) d'esta Villa dit)-

var.

Tem poço e quintal.

b a sta ntes commodos,

boa armação para loja e

já aireguezada.

Para tratar na mes-

ma n.“ 3, [k e 5.

OVAR

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me;

dico-cirurgica do Porto.

PONTES
51s

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

líveíra Leite.

OVAR
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Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra juncal,

álem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'OIiveira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR

20

 

Às pessoas quebradas

Com o uso d'algnns dias do

milagroso emplasto antiphelico se

curam radiCalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lham-Preço 13500 reis.

Balsamo sedaliro de llaspail

Remedio para a cura completa

do rbeumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dôres de cabeça, ponta-

das, contnsões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dôr ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricçóes.-Preço do frasco 15200

reis.

Contra o. Cello-

Unico remedio que os faz cair

em 42 horas-Preço da caixa !400

reis

Molestla de pelle

Pomada Styracia. cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigeus, nodoas. bor-

bulhas, comichão, dartros, herpese

lepra, panno. sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

Injecção Gueinp

E' esta a unica injecção, que,

sem damno. cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco 15000 reis.

Creme da¡ dama-

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, dissípa as sardas, tez

crestadas. nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulhento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 43200 reis.correioaquem

Remette-se pelo ancia em valle

enviar a sua import Pinto Montei-

° do correio a Manoelo, 45, a Praca

ro, Travessa do Cégo, 15, a Praça

das Flores-Lisboa.

55

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falte com o Fe-

_int0.

OVAR

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e llanàus, Pernamn

busco. Bahia, lllo de Ja-

neiro, Santos_ e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 1.',

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, abonan-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. l9

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Natur-ia.

35

VADE-MECUM

DA

PHARMACOPÉA PORTUGUEsz

POR

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPIA

PELOS estes. PEIXOTO dz mario

 

500 reis¡

Pelo correio franco do porte a

quam enviar a sua importancia em

estampilhas

l vol. br.

A' livraría=Cnuz Courmno=Ç

Rua das Caldeireiros 18 e 20. '

PORTO

0 llll0ll SUCESSO LlTTEllAlllO

.A. MARTYR

POR

ADOLPHO DlENNERY

vnes¡o DE

JOÃO. PINHEIRO CHAGAS

Celebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahído o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

qne e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

O romance A MARTYR cons- '

tara de 2 volumes em 8.“ illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma. ou

9 e uma gravura, a 40 réis cada

folha. ou l('›0 réis cada fascicnlo

pagos no actoda entrega. A obra

compjela não terá nem mais de

40 nem menos de 8 fasciculos.

Para as províncias. os fascícu-

los serão eiíriados francos de por-

te pelo mesmo preço queno Por-

to. mas só se acceitaín asSgnalu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 por

cento de commíssão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas, não inferior a 5.

  

  

  

 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

 

  

  

  

 

  

 

  

 

  

 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

 

   
  

  

  

   

  

Acceítam-se correspondentes

em todas as terras do paiz. que

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

Livraria CIVlLlSAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDlTOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso,

4 e B-Porto.

P. Acha-se já em distribuição

o 1,' fasrculo. Enviem-se prospectos

a quem os pedir.

Nossa 'Senhora de Paris

por VICTOR HUGO,
Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense l

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE*

PARIS a obra mais sublime de Vi-'

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehende'ntes. n'uma linguagem

prímorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes¡

do bello e ínnunda de enthusías-

mo a nossa alma, levando-nose

tributar ao grande poeta francezs

admiração mais sincera e ¡Ilimitada

A sua traducção foi conüada;

ao illustre jornalista, portuense, o

exe.“ snr. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magníñcamente impresso

em papel superior, mandado er-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSIGNATURA

A obra constará de l volume

ou 18 fascículos em 6.“. e íIlus-=

trada com 200 gravuras, distriv

buído em fasciculos semanaes da'

32 paginas, ao preço de wo reis.

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascículo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas'

da importancia de cinco fasciculo

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que an, ari¡

rem qualquer numero de assigna

turns, não inferior a cinco, es

responsabilisarem pela dístribu'

ção dos fascículos, a commíss A

de 20 por cento. Acceitam-se co

respondentes em todas as terr

do paiz. que deem abono à

conducta.

Toda a correspondencia de

ser dirigida à

LIVRARIA CIYILISAÇÃO

DI
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GUIA DE CONVERSAÇÃO

l'0llllllllllllEll llllllllll
POR

D. M. RAMSEY JOHNSTON

i vol. car. 2/40 reis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar s sua importancia

em estampilhas

Á livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireíaos. !8 e 20.

PORTO

A Gazeta dos TribunaesAdmí'-

nístrativos publica-se por series

de «12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancías, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais ím-

portante que se fôr promulgando.

ja no proprio jornal.jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

 

Preços da assignatura

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 13200

Por duas series (um anno) 25400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Eduardo da Costa Santos, editor

.t, Rua de Santo Ildefonso, t

Real_ PORTO

A n . ' ' '.

gimoglíáíàalilfllããâ niti'ã'rf'l'o LIVRARIA CHARDRO
nosso jornal. pedimos a ñneza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

-Richebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

1.' parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.' parte. ANJO DA REDEMPÇÃO

Edícção illustrada com magní-

ficas gravuras francezas e com ex-

cellentes cbromos executados na

lythographia Guedes.

VERSAO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis cada folha. gravura ou chromo

50 Reis por Semana.

DOlS BRINDES A CADA ASSlliNillll'E

A' SORTE PELA LOTERIA-

100¡UOO em 8 premios para o que re-

ceberão os snr. assinantes em tem-

A reproducção desleal.

no lívro BOHEMIA DO ESPlRl'l'

editada pelo snr, Costa Sant

das obras abaixo mencínnad -

prejudicando a sua venda. obri

esta casa editora e pr,

prletarla a fazer uma grand

reducção nos preços das mesma

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRAN

CARTA DE GUIA DE

CASADOS. or D.

Francisco M. e Mel-

lo (Profecia) Avulso 860-180 r

A ESPADA D'ALE-

XANI)RE. . s 940-120¡

LUIZ DE CAMÕES,

notas biographieas av. 400-200 s

SENHORARATTAZZI *

1.' cdi lo. . . . . . . . av. 160- 00 s

SENHO ARATTAZZI

2.' ed'çào . . . . . .. av. 200-100¡

QUEST O DA SEBENTA (sl

Bolas e Bullaa .-

Notas á Sebenta do dr.

A. C. Calltsto. . . . av. 60- 30

Notas ao folheto do dr.

A. C.Csllisto.... av. 60-- 30 s

A Cavallaria da Saben-

 

po op portuno uma cautela com 6 nn- ta . . . . . . a . . . . . . . av.100- 50 s

meros. Segunda carga do oa-

No Em da obra-Um bonito al- _ vallaria . . . . . . .. “.150- 75 s

burn com 2 grandiosos panos-amas do Carga terceira, trepli-

oa ao padre. . . . . "450- 'lñ s

TODI COLLECÇÃO 300 REIS

Toda estas obras foram vendi'

das em diversas épocas pelo sui

ao fellecido Ernesto Cbardron.

Lisboa sendo um. desde n esta ão do

caminho de forro do norte até bar-

ra (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantsra,

que abrange a distancia desde a Pe-

nitenoiaria o Avenida até á margem

sul do Tejo.

Assizna-se no esoriptorio da em-

presa editar¡ Belem & C... rua da

Cru: de Pau. 96, 1.'-Lisboa.

LUGAN & GENELIOUX, snos

seres-Clarins. Ori-Porto.


